	Renovar para atacar os melhores

	UM plantel só com portugueses e muito renovado. São estes os dois argumentos de peso do histórico Leixões. Clube recheado de tradição no voleibol - conquistou no masculino oito títulos nacionais e no feminino é de longe aquele que mais campeonatos (14) venceu - tem, no entanto, andado na penumbra nos últimos tempos. A culpa é de um orçamento muito reduzido em comparação com outros clubes, segundo revela o treinador Mário Martins. 
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"Não temos andado na luta pelo título, porque não podemos lutar com as mesmas armas de alguns dos nossos adversários. O nosso orçamento não é elástico, mas nem por isso deixamos de lutar com os clubes que gastam muito mais que nós", disse Mário Martins, o mais jovem dos treinadores que militam na 1.ª Divisão. O treinador do Leixões, que neste momento apenas conta no plantel com atletas portugueses - "estamos à espera de mais dois jogadores que podem ser brasileiros" , refere - acredita que o Leixões na época que se inicia "pode não ter possibilidades de lutar pelo título, mas vai fazer para integrar o lote das oito equipas que seguem para a fase final do campeonato e aí tentar a melhor posição possível", garante. Sobre a qualidade do plantel, Mário Martins adiantou: "Nos últimos anos sempre tivemos uma boa equipa, sem termos grandes jogadores. Agora, temos na realidade alguns atletas de grande nível, mas tal não significa que vamos ter uma grande equipa. Acredito no empenho de todos e com a mística que sempre existiu no clube é certo que vamos ter uma boa equipa." Mário Martins sublinha ainda a importância da juventude na equipa: "Se há dois ou três jogadores com grande experiência, também temos muitos jovens, quase todos formados no clube. " "Regressar aos bons velhos tempos -o último título sénior conquistado aconteceu na época de 88/89 e o primeiro na temporada de 63/64 - é, de facto, o objectivo do Leixões, mas lutar contra os orçamentos de outros clubes é extremamente difícil. Assim, é muito complicado chegar aos lugares cimeiros do campeonato", reconhece Mário Martins.


